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(Miss &, estava num dilema, Seu problema era tão difícil para resolver,c 

" mo difíceis eram os problemas de aritmética pare seus alunos, Mas, ela | o 

f resolveu. Vejam como, 
ru 

a | - O período escolar mal tinha começado, Miss L, logo atendeu um aluno 

* que levantou a mão, demonstrando não saber resolver os problemas da página 

| inteira, Logo após, 20 dos 26 alunos fizeram o mesmo. 

E: Como era seu primeiro ano de professôra, ela não estava acostumada wo. 
" “fato dos “lunos encontrarem tanta dificuldade em problemas aritméticos.Fal= 
| t%avyo-lhe prático e ela encontrou sérias dificuldades para euxiliar seus alu 

gmrnos ne solução de problemas, Reviu diversos livros de texto que apresentas- 

” sqm sugestões, 
| 

A Comentou o fato com professôras experientes e estudou com carinho os mé- 

"— todos de ensino, 
RPA Ela experimentou idéias de tôdas as fontes possíveis e no fim do eno 

"| constatou que seus alunos melhoraram tento em suz habilidade do resolvor / 
| problemas que grande perte podia resolver um lista de problemas com um pe- 

— queno auxílio, 

fall 

ANALISANDO O PROBLEMA. 

AM —* O primeiro processo paro. a solução de problemas, Miss L. encontrou em “a 

— qiversos livros didáticos. inalisondo o problema, os alunos devem fazer três, 

; perguntas é 51 próprios: 

ER 2 - Que me diz o problema? 

Ô b - Que devo (preciso) encontrar? 

c - Como devo encontrá-lo? 

Miss L. descobriu que 2s crianças aproveitaram em usar cssa 

— que vprenderam à ler o problema, 

e: USANDO PROCESSO DE AIALOGIA, 
para um problema mais difícil c desconhecido Miss L, usou processo do « 

ogia. Ele substituia a situnaçãorpor outra fécil e muito conhecida, Por | 
*cmpio! Se um sorvete custa Or$0,50, quanto custerco 3 sorvetos? Esto pro ml 

m> substituia um semelhante, com dificuldades maiores, Bla, não obtevo | 

ito sucesso com ôste método, Os alunos prontamente resolviem os problemas . 

mes não tinham idéia do processo aritmético que usavam para obtor a | 
RA 

' 

andlise,pore | 
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gpostê. uh aa 
0 processo de analogia podia ser útil sos alunos, mas produzia confusão 

; “a 

atunos lentos, 
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PROBLEMAS SEM. NUMEROS IR 

TO RIR POTN RSS A SS eo 

| Num congresso de professôres, um orador apresentou ume. sugestão velios: 

«c« gconsclhou &os professôres que fizessem o aluno ler a primeira vez | 

emas aritméticos, omitindo os números. Assim fazendo, os alunos |. 

! trariam melhor sôbre o processo para achar a solução, :* 

tas Ei USOU gana técnica durante um ano todos, Bm diversas ocasiões 

“aroplemas sem números e manteve discussões sôbre os ma is difíceis, 

1 consequência disto, melhoraram sempre na habilidade de se cons. 

nãs idéias essenciais, 
E, 

notou que houve realmente proveito no esfêrço dos alunos em res 

r ros. Ela mimiografou fôlhas de trabalho com problem 

or elas, outros por alunos competentes, j 

bed 
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Construindo um vocabulario tecnico 
  

Finalmente ocorreu a Miss L. que ler problemas aritméticos é diferente 

que ler histórias de literatura, Ela experimentou diferentes meios para au- 

xiliar seus alunos a ler seus Livros de texto, Para alcançar êsse objetivo, 
f a E Fr “ E 

ela desenvolveu um vocabulário técnico do. assunto. Diferença, custo, total, 
Ê E j A 

lucro, perda e produto (de números) foram os têrmos que ela desenvolveu de 

um modo concreto e significativo. Duma maneira mais discreta (mas signifi- 

cativamente) ela mostrou como se percebe num problema qual o processo que 

deve ser empregado. "Quanto sobrou! ou “quanto a mais" indicam que a subtra 

ção é o processo apropriado, "ho todo! e junto” indicam que a adição deve 

Ser usada, ; 
OUTROS METODOS ESCLARHOCEDORES , 

Qutros métodos para a leitura de problemas seriam: 

1 - dramatizar o problema 

2 - desenhar diagramas para ilustrar situações de problemas, 

3 - o aluno expressar o problema com suas próprias palavras, 

1 - Dramatizar presta-se para tipos de problemas de ação, como: vendendo 

jornais medindo e comparando altura de duas crianças, 

2 - Diagramas Se prestam para problemas que envolvam dreas: roteiros e es- 

quemas se prestam para problemas que implicam viagens, 

a É - Fazendo um aluno contar um problema depois que o leu silenciosamente, / 

Miss L. chegou à conclusão que Éste era um dos meios mais eficientes pa 

ra levar à significação de problemas, 

  

INDICADO Q PROGUSSO,; 
No fim do primeiro semestre, uma professôra lhe sugeriu como se pode 

| melhorar a habilidade dos alunos em resolver problemas. O procedimento con- 

siste no aluno indicar o processo antes de fazer qualquer cálculo, Para  i- 

justrar a situação de um problema de dois passos deve Se Dor antes,por eem 

plo, o Sinal mais ou menos, indicando que o problema contém êsses dois pro- 

cosSSOoBs, 

Maria pagou Org 11,00 por um pacote de manteiga e Cry 37,00 por um qui- 

1o de carne, Qual foi o trdeo que cla recebcu de Cry 50,00? 

" Durante algumas semanas, quasi diáriamente, Miss LT. fox 09 alunos) renod 

yorem problemas por êste processo, 

FAZENDO PROBLEMAS ORIGINAIS. 

a Última descoberta de Miss L, foi verificar que o fato de levar 08 | &- 

é junos à comporem problemas. originais, os auxiliuou & compreender proble - 

m25 cm geral. Ela, às vêzes, fazia exercícios onde os alunos inventavam pro 

»1Lom2s para ilustrar adição, subtração, ou outra das quatro operações  fun- 

qomenta is. 
: 

h miior parte dos problemas originais cera baseade em cxperiências reais 

a escol2 e de casas dm assim Miss L, preparou geus alunos em usar 

aritmética em sua vido didria, 

Após semanas de trabalho onde procurou estimular e melhorar as habilida 

gos de resolver problemas, Miss Le conseguiu que seus RAUNOR SE tornassem / 

yoracdciramento eficientos c ela não teve mis medo do horário destinado a 

aritmétiod. 
sous alunos numeravam com satisfação sous popcis nos dias de aritmética 

 pogolviam prezcisoramonto os 6 problemas que cla diteve. nos cinco primci- 

os minutos, los cota vom tão profundamentc fomiliarizados com RP 

a cxiglom adição, subbreção ou multiplicação que podiam ler com prcon- 

do o rosolvor com pequena dificuldade, fr ab Ad 

    

 


